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RESUMO - Estimou-se a adaptabilidade e a estabilidade de cultivares de milho-pipoca,
utilizando dois métodos de classificação, quando submetida a diferentes condições ambientais.
A simulação de ambiente foi realizada por meio das épocas de semeadura, em setembro,
outubro, novembro e dezembro, nas condições edafoclimáticas da Região da Zona da Mata
de Minas Gerais. Para isso, foram instalados oito ensaios, nos anos agrícolas de 1998/1999 e
1999/2000, na Estação Experimental de Coimbra, MG, pertencente à Universidade Federal
de Viçosa. Os tratamentos foram as cultivares melhoradas IAC 112, RS 20 e Zélia e as
populações Beija-Flor, Branco, CMS 42, CMS 43, Rosa-Claro e Viçosa. O delineamento
utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As parcelas foram constituídas de
quatro fileiras de quatro metros lineares aproveitadas. O espaçamento entre fileiras foi de 0,9
metro e o estande final de 45.000 plantas ha-1. A adaptabilidade e estabilidade da produtivida-
de de grãos e capacidade de expansão foram obtidas por um método baseado na regressão
linear e outro não-paramétrico. O rendimento de grãos apresentou a média geral de 2.740 kg
ha-1 e as cultivares mais produtivas foram CMS 43 (3.430 kg ha-1), CMS 42 (3.045 kg ha-1)
e IAC 112 (3.045 kg ha-1). A capacidade de expansão apresentou média geral de 17,5 e as
cultivares com as maiores médias foram IAC 112, com 24, RS 20, com 22 e Zélia, com 24.
Os métodos de adaptabilidade e estabilidade de Ebehart e Russell, e Lin e Binns, identifica-
ram, em relação à produtividade, as cultivares com maior estabilidade: CMS 43, CMS 42,
IAC 112 e Rosa-claro. Para a CE, pelos dois métodos de adaptabilidade e estabilidade,
identificaram como as cultivares mais estáveis, tanto para ambientes favoráveis quanto desfa-
voráveis, Zélia, IAC 112, RS 20 e Beija-flor. A cultivar IAC 112 foi a única que apresentou
estabilidade para as duas características simultaneamente. Concluiu-se que as cultivares dife-
rem quanto à adaptabilidade e estabilidade de rendimento de grãos e capacidade de expan-
são; a capacidade de expansão é mais sensível às alterações desfavoráveis do ambiente do
que o rendimento de grãos; a cultivar IAC 112 apresenta os melhores rendimentos de grãos e
capacidade de expansão; os dois métodos de adaptabilidade e estabilidade são eficientes e
semelhantes para classificar as cultivares e o melhoramento das populações locais deve priorizar
o aumento da CE em relação às demais características agronômicas.
Palavras-chaves: Milho-pipoca, adaptabilidade e estabilidade, época de plantio, capacida-
de de expansão, rendimento de grãos.

ADAPTABILITY AND STABILITY OF BRAZILIAN POPCORN CULTIVARS
THROUGH TWO CLASSIFICATION METHODS

ABSTRACT - A study was carried out in order to estimate the adaptability and stability of the
popcorn cultivars submitted to different environmental conditions. The simulated environments
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were the different sowing times in September, October, November and December, under the
edaphoclimatic conditions of the Zona da Mata region, Minas Gerais, Brazil. So, eight assays
were installed at the Coimbra Experimental Station pertaining to the Universidade Federal de
Viçosa, during the agricultural years 1998/1999 and 1999/2000. The treatments consisted of
the cultivars IAC 112, RS 20, and Zélia, and the Beija-flor, Branco, CMS 42, CMS 43,
Rosa-claro, and Viçosa populations. The randomized block experimental design was used
with four replicates. The plots consisted of four 4m-length rows. The spacing among rows
were 0.9 m, whereas the final stand was 45,000 plants ha-1. The adaptability and stability of the
kernel productivity (kg ha-1) and the popping expansion capacity of the popcorn cultivars were
obtained by methods based on linear regression and non parametric. The general average of
the kernel productivity was 2740 kg ha-1, while the most productive cultivars were CMS 43
(3430 kg ha-1), CMS 42 (3045 kg ha-1) and IAC 112 (3045 kg ha-1). The general average of
the popping expansion capacity was 17.5, and the cultivars showing the highest averages were
IAC 112 with 24, RS 20 with 22 and Zélia with 24. For productivity, the cultivars with more
stability were CMS 43, CMS 42, IAC 112 and, Rosa-claro. For popping expansion capacity,
the cultivars with more stability were Zélia, IAC 112, RS 20 and, Beija-flor. The cv. IAC 112
showed stability to productivity and popping expansion capacity. The following conclusions
were drawn: the cultivars differed for adaptability and stability of the kernel productivity and
the popping expansion capacity as well; the adaptability and stability of the kernel productivity
and the popping expansion capacity showed no concordance to each cultivar; the popping
expansion capacity was more sensitive to unfavorable alterations in the environment than kernel
productivity; and IAC 112 exhibited the best association between the kernel productivity and
popping expansion capacity.
Key words: Popcorn, adaptability and stability, popping expansion capacity, sowying dates,
productivity.

A principal maneira de estudar o compor-
tamento das cultivares é por meio de ensaios de
competição instalados em diferentes épocas e vári-
os anos, em diversos locais ou regiões. A análise
dos ensaios de competição identifica as cultivares
que apresentam maior adaptação em cada região e
determina a estabilidade de produção nos vários
ambientes. Essa avaliação é realizada por meio de
ensaios internacionais, nacionais, regionais e locais.
Para a cultura do milho, os ensaios são divididos de
acordo com o ciclo das cultivares, em normal, preco-
ce e superprecoce, de acordo com o número de
dias da emergência até a antese.

A introdução e avaliação de cultivares de
outras regiões podem constituir o método de me-
lhoramento mais simples, econômico e rápido, para
se obterem cultivares mais adequadas ao cultivo.

Assim, os ensaios nacionais e regionais de avaliação
de cultivares, repetidos em vários anos no mesmo
local identificam as interações cultivares-anos, culti-
vares-locais, anos-locais e cultivares-locais-anos.

A utilização de cultivares recomendadas é
prática de fácil adoção pelos agricultores, pois pro-
picia o aumento do rendimento da cultura sem cus-
tos adicionais e, portanto, maior retorno econômi-
co, tão importante para a melhoria sócio-econômi-
ca do produtor rural da Zona da Mata de Minas
Gerais.

A presença de interação cultivar-ambiente
é ponto crítico nas pesquisas de melhoramento de
plantas, influenciando o ganho de seleção e dificultan-
do a indicação de cultivares de ampla adaptabilida-
de. Para minimizar as alterações no comportamento
dos genótipos em diferentes ambientes, pode-se
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desenvolver cultivares específicas para cada ambi-
ente, subdividir a região em áreas menores ou obter
cultivares com maior estabilidade (Duarte &
Paterniani, 1998).

Há alternativas para diminuir os efeitos das
interações genótipos–ambientes. Uma das mais em-
pregadas é a identificação de cultivares por meio de
diversas metodologias de adaptabilidade e estabili-
dade. Independente da metodologia empregada, as
informações obtidas nestes experimentos permitem
classificar as cultivares quanto à adaptabilidade e
estabilidade, identificando as mais apropriadas para
determinada condição ambiental ou região. Essas
análises foram realizadas por Torres (1988), Souza
(1989), Silva (1991), Muniz et al. (1996), Farias et
al. (1997), Carneiro (1998), Shimidt (2000) e
Murakami (2002), para o milho comum, e por Burak
& Broccoli (1999), para o milho-pipoca.

Entre os métodos de estimação da adapta-
bilidade e estabilidade, que se baseiam em regres-
são linear, Miranda (1993) e Miranda et al. (1998)
verificaram que o de Eberhart & Russell (1966) des-
taca-se pela simplicidade dos cálculos e informa-
ções fornecidas. De acordo com Eberhart & Russell
(1966), o termo adaptabilidade refere-se à capaci-
dade de os genótipos aproveitarem vantajosamente
o estímulo do ambiente, enquanto estabilidade refe-
re-se à capacidade de os genótipos mostrarem com-
portamento altamente previsível em função do estí-
mulo do ambiente. Outro tipo de análise de adapta-
bilidade e estabilidade são as que se baseiam em
análises não paramétricas, como Hüen (1990) e Lin
e Binns (1988) e suas modificações. Estas se basei-
am na classificação das cultivares de acordo com o
critério adotado.

Diante desses aspectos, realizou-se o pre-
sente trabalho com o objetivo de estimar a adapta-
bilidade e a estabilidade de cultivares de milho-pi-
poca utilizando dois métodos de classificação.

Materiais e Métodos

Foram avaliadas nove cultivares de milho-
pipoca, em quatro épocas de semeadura (15 de se-
tembro, 15 de outubro, 15 de novembro e 15 de
dezembro), nos anos agrícolas de 1998/1999 e
1999/2000. As cultivares melhoradas foram IAC
112, RS 20 e Zélia e as populações Beija-Flor, Bran-
ca, CMS 42, CMS 43, Rosa-Claro e Viçosa. As
cultivares IAC 112 e Zélia são híbridos e as demais
de polinização aberta. A cultivar Branca possui se-
mentes brancas e as demais, alaranjadas. As popu-
lações Beija-flor, Branca, Rosa-claro e Viçosa per-
tencem à Universidade Federal de Viçosa, as popu-
lações CMS 42 e CMS 43 pertencem à Embrapa
Milho e Sorgo. A IAC 112 pertence ao Instituto
Agronômico de Campinas. A cultivar Zélia perten-
ce à Pionner Hi Breeds.

Os ensaios foram conduzidos na Estação
Experimental de Coimbra, MG, pertencente à Uni-
versidade Federal de Viçosa, tendo como coorde-
nadas geográficas 20o 50’ 30’’ de latitude sul e 42o

48’ 30’’ de longitude oeste e altitude de 640 metros.
O delineamento utilizado foi o de blocos ao

acaso, com quatro repetições. As parcelas foram
compostas por quatro fileiras de quatro metros de
comprimento, sendo as duas laterais consideradas
como bordaduras e as duas centrais como área útil.
O espaçamento entre fileiras foi de 0,90 metro e
entre plantas de 0,25 metro, na linha, semeando-se
duas sementes por cova. Aos 30 dias após o plan-
tio, realizou-se o desbaste, deixando-se uma planta
por cova, o que corresponde à população de 45.000
plantas por hectare.

A adubação foi feita no sulco de plantio,
com 400 kg ha-1 da fórmula 4–14–8. Foi realizada
adubação de cobertura com nitrogênio, com o total
de 60 kg ha-1, aplicados em duas vezes, sendo a
primeira feita aos 30 dias após o plantio, juntamente
com o desbaste e a segunda, aos 45 dias, na forma
de sulfato de amônio. Os tratos culturais realizados
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foram a irrigação, aplicada, somente nos plantios de
setembro, e o controle de plantas daninhas.

Considerou-se cada época de semeadura
como um “ambiente”, uma vez que cada época apre-
sentava condições não controladas de clima,
patógenos e insetos.

As características determinadas foram o ren-
dimento de grãos e capacidade de expansão. O ren-
dimento foi determinado em peso de grãos em kg
parcela-1, corrigido para 13% de umidade e em fun-
ção do estande (kg parcela-1), por meio do método
de covariância apresentado por Vencovsky & Bar-
riga (1992), sendo, em seguida, os dados ajustados
para rendimento em kg ha-1. A capacidade de ex-
pansão (CE) foi obtida da razão entre o volume da
pipoca expandida e o peso dos grãos. A umidade
dos grãos foi mantida em torno de 13%. Em cada
parcela, amostra de 30 mL de grãos, medida em
proveta graduada de 100 mL, e submetida à pesa-
gem, foi estourada em pipoqueira elétrica. Os grãos
foram postos na câmara de estouro da pipoqueira,
quando a mesma apresentava temperatura de 100°C.
O volume da pipoca expandida foi medido em pro-
veta graduada de 1.000 mL.

Foram realizadas análises de variância por
ambiente e conjunta, dos dados de rendimento de
grãos e capacidade de expansão, com a finalidade
de detectar a interação cultivares-ambientes.

A estimação dos parâmetros de estabilida-
de foi realizada pela metodologia de Eberhart e
Russell (1966), conforme o seguinte modelo: Yij =
µi + βiIj + δij + ij, em que Yij é a média da cultivar
i no ambiente j; µi é a média geral da cultivar i; βi e o
coeficiente de regressão linear, que mede a resposta
do i-ésimo cultivar à variação do ambiente; Ij é o
índice ambiental; δij é o desvio da regressão e ij é o
erro experimental médio.

Para cada cultivar, foram feitas as análises
de regressão, utilizando-se o índice ambiental como
variável independente e o rendimento de grãos e a

capacidade de expansão das cultivares como variá-
veis dependentes. De acordo com o método, o efeito
do ambiente pode ser desmembrado em dois com-
ponentes, um linear e outro não-linear. O coeficien-
te de regressão (β) está associado ao componente
linear, indicando a adaptabilidade da cultivar, ou seja,
sua capacidade de responder à melhoria do ambi-
ente. Os desvios da regressão (σ2d) estão associa-
dos ao componente não-linear e indicam a estabili-
dade de comportamento. A cultivar com σ2d = 0
teria comportamento previsível, de acordo com a
grandeza do índice ambiental.

Os parâmetros de estabilidade no modelo
de Eberhart e Russell (1966) são o coeficiente de
regressão β, obtido pela regressão linear da média
das cultivares em cada ambiente, e o componente
de variância dos desvios da regressão linear σ2di.
Assim, tem-se que a cultivar é estável quando σ2d = 0;
instável, quando σ2d  0; de adaptabilidade ampla,
se β = 1; adaptado a ambientes favoráveis, se β > 1, e
adaptada a ambientes desfavoráveis, se β < 1. A
hipótese de que qualquer coeficiente de regressão
não difere da unidade foi avaliada pelo teste t, e a
hipótese de que os desvios de regressão de cada
cultivar não diferem de zero foi mensurada pelo tes-
te F. Para a realização das análises, foi utilizado o
programa GENES (Cruz, 1997).

O método de Lin e Binns (1988) foi adap-
tado por Carneiro (1998), para identificar cultivares
com comportamento específico em ambientes favo-
ráveis ou desfavoráveis, de acordo com a
metodologia de Eberhart e Russell (1966). O méto-
do de Lin e Binns (1988) estima a estatística Pi, que
representa o comportamento geral da cultivar. Essa
estatística é o quadrado médio da distância entre a
média da cultivar e a resposta média máxima entre
todas as cultivares para cada local. Carneiro (1998)
decompôs a estatística Pi, considerando o compor-
tamento para ambiente favorável (Pif), que é o qua-
drado médio da distância entre a média da cultivar e

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v1n3p78-88



82

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.1, n.3, p.78-88, 2002

Nunes et al.

a resposta média máxima entre todas as cultivares
para cada ambiente favorável, e Pi para ambiente
desfavorável (Pid), que é o quadrado médio da dis-
tância entre a média da cultivar e a resposta média
máxima entre todas as cultivares para cada ambien-
te desfavorável.

Resultados e Discussão

A análise de variância conjunta mostrou efei-
tos significativos da interação cultivares-ambientes
para rendimento de grãos, evidenciando o compor-
tamento diferenciado das cultivares em cada ambi-
ente, premissa básica para se proceder à análise de
adaptabilidade e estabilidade.

Os índices ambientes para rendimento de
grãos estão apresentados na Tabela 1. A variação
de rendimento verificada entre ambientes evidencia
a instabilidade nas condições climáticas durante o
período estudado, com cinco ambientes sendo clas-
sificados como favoráveis e três não-favoráveis.
Esses ambientes não-favoráveis foram os meses de
setembro de 1998 e dezembro nos dois anos, mos-
trando o risco para plantio de milho-pipoca nessas

épocas. Por outro lado, os meses ideais para seme-
adura foram outubro ou novembro.

Os rendimentos de grãos (kg ha-1), os coe-
ficientes de regressão ( ), as variâncias dos desvios
da regressão ( ) e os coeficientes de determina-
ção (R2) das cultivares de milho-pipoca estão apre-
sentados na Tabela 2. Pode-se observar que as cul-
tivares apresentaram comportamentos diferenciados
nos diferentes ambientes.

As cultivares Beija-Flor, Branco, CMS 42,
CMS 43, IAC 112, Rosa-Claro e Viçosa produzi-
ram acima da média geral (2.740 kg ha-1), mostran-
do o bom desempenho na região. Esses resultados
estão acima da média de 2.766 kg ha-1 da popula-
ção com melhor desempenho (cv. Amarelo), em
experimento instalado em novembro e conduzido na
mesma região, por Andrade (1996). Outros auto-
res obtiveram bons rendimentos de milho-pipoca com
diferentes germoplasmas, na região, conforme cita-
do por Galvão et al. (2000) e Coimbra (2000).
Galvão et al. (2000) obtiveram, para o melhor hí-
brido experimental de milho-pipoca, a média de
5.828 kg ha-1. Coimbra (2000), em condições irrigadas,
obteve o rendimento médio de 4.924 kg ha-1, das

TABELA 1. Índices ambientais e médias dos rendimentos de grãos e capacidade de expansão (CE) das
cultivares de milho-pipoca nos oito ambientes, segundo metodologia de Ebehart e Russell (1966)
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TABELA 2. Média de rendimentos de grãos (kg ha-1) e capacidades de expansão (CE (p/v)), coeficientes
de regressão, variâncias dos desvios da regressão e coeficientes de determinação das cultivares de milho-
pipoca, segundo metodologia de Ebehart e Russell (1966).

* **, Diferem significativamente de 5 e 1% de probabilidade, pelo teste t de 1.
+ ,++ Significativos a 5% e 1% de probabilidade, pelo teste F.
ns, Não-significativo.

progênies da população DFT1 de milho-pipoca, e
as médias das testemunhas foram Zélia, 5.400 kg
ha-1, IAC 112, 5.311 kg ha-1 e RS 20, 2.866 kg ha-1.
Em trabalho realizado na Universidade do Havaí,
nos Estados Unidos da América, Burnham e
Brewbaker (1999) obtiveram rendimentos médios
por volta de 3.100 kg ha-1 em cruzamentos de

milho-pipoca tropical com os de origem de clima
temperado.

As cultivares locais (Beija-Flor, Branco,
Rosa-Claro e Viçosa) estiveram entre as mais pro-
dutivas, mostrando que programas de melhoramen-
to regionais desenvolvem cultivares que otimizam a
interação genótipos-ambientes. As cultivares RS 20
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e Zélia, apesar de comerciais, foram as menos pro-
dutivas.

As estimativas do coeficiente de regressão
que não diferiram estatisticamente da unidade, a 1%
de probabilidade pelo teste t, evidenciam adapta-
ção a ambientes favoráveis e desfavoráveis, ou seja,
de ampla adaptabilidade, e foram obtidos para as
cultivares CMS 42, CMS 43, Rosa-Claro, RS 20,
Viçosa e Zélia. A cultivar Beija-Flor apresentou va-
lor de  significativamente inferior a um, sendo adap-
tadas a ambientes desfavoráveis. A cultivar Branco
apresentou  significativamente superior a um, sendo
considerada adaptada a ambientes favoráveis. As
estimativas dos  das cultivares IAC 112 e Zélia
não merecem credibilidade, pois os coeficientes de
determinação das equações de regressão são ex-
tremamente baixos, não sendo confiáveis. Dessa
forma, o modelo linear proposto por Eberhart e
Russell (1966) não explicou o comportamento des-
sas cultivares. No entanto, a cultivar IAC 112 apre-
sentou a média de rendimento de grãos superior à
média geral e foi superada somente pela CMS 43,
mostrando que a mesma possui, em relação ao gru-
po de cultivares avaliadas, estabilidade biológica, ou
seja, boa produtividade em qualquer condição de
ambiente.

Com relação às estimativas das variâncias
dos desvios da regressão ( ), as cultivares Beija-
Flor, Branco, CMS 42, CMS 43, IAC 112 e Viço-
sa apresentaram  não-significativos, demonstran-
do estabilidade de comportamento ou previsibilida-
de em relação às variações do ambiente. As cultiva-
res Rosa-Claro, RS 20 e Zélia apresentaram 
significativamente diferente de zero, ou seja, tiveram
comportamento instável frente às oscilações do am-
biente.

As cultivares CMS 42, CMS 43 e Viçosa
apresentaram média de rendimento de grãos superior
à média geral, adaptabilidade ampla, demonstrando

capacidade satisfatória no aproveitamento dos estí-
mulos ambientes e previsibilidade ou estabilidade no
rendimento de grãos, sendo, portanto, adequados
para ambientes não-específicos. A Rosa-Claro tam-
bém apresentou média de rendimento de grãos su-
perior à média geral e adaptabilidade ampla; no en-
tanto, foi instável. As cultivares RS 20 e Zélia apre-
sentaram características indesejáveis, como a mé-
dia de rendimento de grãos inferior à média geral e
instabilidade, apesar da adaptabilidade ampla para
o RS 20. A cultivar Branco apresentou média de
rendimento de grãos pouco inferior à média geral e
estabilidade; porém, foi adaptada a ambientes favo-
ráveis, evidenciando boa capacidade de responder
à melhoria do ambiente. A IAC 112 destacou-se
entre as mais produtivas e adequadas para ambien-
tes favoráveis e desfavoráveis.

Na Tabela 3, observam-se os valores Pi
para todos os ambientes e seu desdobramento para
ambientes favoráveis e desfavoráveis para produti-
vidade de grãos, segundo a metodologia de Lin e
Binns (1988). Em relação à produtividade, nota-se
que as cultivares que apresentaram os menores va-
lores de Pi, ou seja, maior estabilidade, foram CMS
43, CMS 42, IAC 112 e Rosa-claro. As cultivares
que apresentaram menor estabilidade foram Zélia e
RS 20. As outras cultivares apresentaram diferentes
classificações quando o ambiente foi favorável ou
desfavorável.

Os métodos de análise de estabilidade e
adaptabilidade apresentaram a mesma classificação
para as cultivares com o melhor desempenho pro-
dutivo.

A análise de variância da CE indicou
significância para os efeitos de cultivares, ambientes
e interação cultivares-ambientes. Isso caracterizou
a diferença do comportamento da CE nos diversos
ambientes.

Na Tabela 2, encontram-se os resultados
médios da capacidade de expansão (mL g-1), os
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TABELA 3. Classificação das cultivares de milho-pipoca segundo metodologia adaptada de Lin e Binns
(1988).

coeficientes de regressão ( ), as variâncias dos des-
vios da regressão ( ) e os coeficientes de deter-
minação (R2) das cultivares de milho-pipoca.

Os índices ambientais para CE estão apre-
sentados na Tabela 1. A variação da CE verificada
entre ambientes evidencia a instabilidade nas condi-
ções climáticas, durante o período estudado, com
cinco ambientes sendo classificados como desfavo-
ráveis e três favoráveis. Os ambientes não favorá-
veis foram os meses de setembro e novembro dos
dois anos, e dezembro de 1999, mostrando a dimi-
nuição da qualidade do milho-pipoca em condições
climáticas desfavoráveis.

As cultivares IAC 112, RS 20 e Zélia apre-
sentaram CE acima da média geral, mostrando o
bom desempenho na região (Tabela 2). Essas três
cultivares comerciais destacaram-se em relação à
CE, pois foram submetidas aos vários ciclos de se-
leção, o que não ocorreu com as demais. Galvão et
al. (2000) obtiveram valores até 39 para CE (peso
volume-1), quando trabalharam com cultivares me-
lhoradas. No entanto, Andrade (1996) e Coimbra
(2000), ambos trabalhando com cultivares locais,
obtiveram valores médios de CE até 20 (volume
volume-1).

As estimativas do coeficiente de regressão
que não diferiram estatisticamente da unidade, a 5%
ou a 1% de probabilidade, pelo teste t, evidencian-
do adaptação a ambientes favoráveis e desfavorá-
veis, ou seja, de ampla adaptabilidade, foram as das
cultivares Beija-Flor, CMS 43, IAC 112, RS 20 e
Viçosa. As cultivares CMS 42 e Rosa-Claro apre-
sentaram os valores de  significativamente inferio-
res a um, sendo adaptadas a ambientes desfavorá-
veis. As cultivares Branco e Zélia apresentaram 
significativamente superior a um, sendo considera-
das adaptadas a ambientes favoráveis. Deve-se con-
siderar que os coeficientes de determinação das
equações de regressão foram extremamente baixos.
No entanto, as cultivares IAC 112 e RS 20 apre-
sentaram a média de capacidade de expansão (CE)
superior à média geral, mostrando que os mesmos
possuem, em relação ao grupo de cultivares avalia-
das, estabilidade fenotípica, ou seja, bom CE em
qualquer condição de ambiente.

Com relação às estimativas das variâncias
dos desvios da regressão , as cultivares Rosa-
Claro, Viçosa e Zélia apresentaram  não- signifi-
cativos, demonstrando estabilidade de comporta-
mento ou previsibilidade às variações do ambiente.
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As demais cultivares apresentaram  significativa-
mente diferente de zero.

Portanto, entre as cultivares com CE acima
da média, a IAC 112 e a RS 20 são adequadas
para ambientes favoráveis e desfavoráveis, mas pos-
suem comportamentos imprevisíveis, e a Zélia é ade-
quada para ambientes favoráveis e possui compor-
tamento previsível.

Na Tabela 3, observam-se as valores Pi
para todos os ambientes e seu desdobramento para
ambientes favoráveis e desfavoráveis para capaci-
dade de expansão segundo a metodologia de Lin e
Binns (1988). Para a capacidade de expansão, as
cultivares mais estáveis tanto para ambiente favorá-
veis e desfavoráveis foram Zélia, IAC 112, RS 20 e
Beija-flor. As outras variaram as classificações en-
tre si, de acordo com o ambiente, mas apresenta-
ram altas estimativas, se comparadas com as culti-
vares mais estáveis.

Portanto, o método de Lin e Binns (1988)
permitiu identificar que a cultivar IAC 112 foi a úni-
ca que apresentou estabilidade para as duas carac-
terísticas simultaneamente. As demais cultivares
apresentaram estabilidade ou para a produtividade
de grãos ou para a capacidade de expansão.

A comparação dos resultados pelos dois
métodos de adaptabilidade e estabilidade identifi-
cou praticamente as mesmas cultivares como supe-
riores, com a exceção da CE, para Zélia, que foi
adequada somente para ambientes favoráveis, no
método de Ebehart e Russell (1966).

Na cultura do milho-pipoca, a capacidade
de expansão é característica extremamente impor-
tante, uma vez que, quanto maior for a capacidade
de expansão da cultivar, maior será a qualidade da
pipoca. No entanto, o ideal é que a cultivar apre-
sente também bons rendimentos de grãos. Assim,
considerando as duas características, somente a IAC
112 apresentou melhores resultados para ambas.

A CE foi mais sensível em relação ao ren-
dimento de grãos para as condições ambientais

desfavoráveis. Além disso, somente três cultivares
apresentaram CE acima da média, número menor
que o encontrado para o rendimento de grãos. Des-
sa forma, nota-se que é mais difícil obter grãos de
milho-pipoca com estabilidade da CE do que para
rendimento de grãos, exigindo que a época de se-
meadura do milho-pipoca seja otimizada para obter
maior qualidade de pipoca e que o melhoramento
das populações locais deve intensificar mais o au-
mento da CE do que outras características agronô-
micas.

Conclusões

As cultivares diferem quanto à adaptabili-
dade e estabilidade de rendimento de grãos e capa-
cidade de expansão.

A capacidade de expansão é mais sensível
às alterações desfavoráveis do ambiente do que o
rendimento de grãos.

A cultivar IAC 112 apresenta os melhores
rendimentos de grãos e capacidade de expansão.

Os dois métodos de adaptabilidade e esta-
bilidade são eficientes e semelhantes para classificar
as cultivares.
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